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¡ A Q U Í Q U E N O P E C O ! 

A s i h a b r á d i s c u r r i d o el eco d é l a 
r e p ú b l i c a « L a L i b e r t a d » a l e s c r i b i r 
s u a r t í c u l o d e fondo del D o m i n g a , 
an te r ioü . ; oa ; ; s 

A q u í , a q u í ; c o n t o d a la s a ñ a q u e 
p u e d e c a b e r e n u o e x - r a d i c a l q u e 
v e el p r e s u i H i e s t . ) en m a n o s d e los 
c o n s e r v a d o r e s . C o n t r a ' ló^ a l f o n s i ­
n o s ; c o n t r a esos r e a c c i o n a r i o s , á 
q u i é n e s D ios c o n f u n d a ; c o n t r a , e s o s 
v a m o s á e s c r i b i r . ' ' , 

As i s e h a c e , q u e r i d o c o l e g a ; Ja' 
po l í t i ca e s t á t an l l ena d e esco l los , 
y e s t an e s p u e s t o el v e r s e l as c a ­
r a s c o n l o s q u e h o y son p o d e r ; q a e ; ! 
á no d u d a r l o , h a b r á p e n s a d o el c o ­
l e g a e x - f e d e r a l q u o e r a m a s h i d a l ­
g o y g é r t e r o s o e n c a r a r s e Con é l (¿ai-
d p , con l o s p i c a r o s a l fons inos . 

Ási> a s i se h a e e ; a p r e c i a b l e c o l e ­
g í ; ag?¿i, gue ,no peco. 

^ i q u i . ' r a e l d e r e c h o — y a q u e v i ­
v imos , b a j o e l a m p a r o d e u n a C o n s ­
t i t u c i ó n , c o m o d i c e e l c o l e g n , tipo 
de Justicia y flemocracia, consayrar 
cion del dereclm y de la libertad-^^^ 
s i q u i e r a el d e r e c h o de d e f e n s a , o t ó r - ' 
g u e s e n o s en b u e n a lid y cosuo c o m ­
p e t e a e s c r i t o r e s d̂ ^ f o r m a s y b ien 
n a c i d o s , p a r a v i n d i c a r al p a r t i d o 
a l fons ino d e la i n j u s t a , d e la c a l u r o ^ 
niosíi i m p u t a c i ó n q u e se le h a c e . 

N o e s de b u e n d e g u s t o h a s t a e l 
e p í g r a f e c o n q u e e l c o i e g a r e p u b l i -
dánO e n c a b e z a s u e s c r i t o . 

j O s vcrtfios! e s e l a m a , p a r a v e n i r 
c o m o c o m i e n z o d e Sus a c u s a c i o n e s 
á dec i r q u e los p e r i ó d i c o s a l fons i ­
n o s a l a r m a n al pa í s d e n u n c i a n d o 
p r o p ó s i t o s d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
Cantonal. 

-Tart g r a t u i t a a c u s a c i ó n so lo lá? 
h á c é t i n p e r i ó d i c o q u e i n c u r r e i n -
c ó n s c i e n t e m e t i t é ett u n a flagrante 
c o h t r a d i e i o n . ' ' 

P e f l e n d e á fos c a n t o n a l e s d e los 
a tá iqués d é íos a l fons inos , y á la v e z 
Se c o n s t i t u y e en a b i e r t a h o é t í M a d 
CbW é s e 'partidiól Sfn d'úd^ cl^ Cole­
g a , iS í i^ás b i e n e l a f t i c u l i s t a d e j ó í Cor­
r e r l a p l u m a y s i n g a r s e c6n'oéí4Mien-^ 
tp d e lo q u e I w i ' c i á ' p o i ' s í l a í g u n a v e z 
" l é a p o l o g é t i c o ' d é l a f e d e r a l , d e á é u -

é á los e a t r t o n a í e s y b á p e v e r sii 
japo^ehé ia p a r a gobéi ; tiar. ;̂ 

^'!,d3arfcoe ®vbido e s e,sb^ p a r a q u ^ 
j ^ s a s t r o Goíega, ,venga á s i ipancír qi i f 
«1 p a r t i d o a l for is ino t e m e ó esspora 
rque" l©s caníioQalas vu^elvaíi á l a s 
tthdádas d e " M á l a g a , Sevi lka , A l c o y , 
Báré fe lóóa j O a r t a g e n * e t c . , e to . 

¿CéiSxo tráBÜEtó d * alarniarigé^ fófe * 

a l fons inos? c u a n d o F i g u e r a s abando­
na la j e f a t u r a d e e s e p a r t i d o - y em¿-
yrel al e x t r a n g e r o ; c u a n d o T'i.'cyn-
dena á los sublevados; c u a n d o R o ­
q u e B a r c i a s e vé despreciado h a s t a 
á e l o s pres id í - t r ios d e C a r t a g e n a , 
y c u a u d o en s u m a , la r e p ú b l i c a d e 
C a s t e l a r fué d a d a d e ba ja en la h o ­
j a d e s e r v i c i o s q u e le e s t e n d i ó el 
g e n e r a l P a v í a el d i a 3 de E n e r o ? ¡ 

Sí n u e s t r o c o l e g a q u e r i a haceir 
p r o t e s t a c i ó n de í é po l i l i ca c o n d e n a n ­
d o h a s t a á G n l v e z , a q u e l p o p u l a r 
m u r c i a n o á q u i e n a l g u n o s a m i g o s d e 
« L a L i b é r t ; i d » fe l i c i t aban en S u i 
t r i u n f o s ; si n u e ; n r ó c o l e g a q u é r i a 
üp i ' r e c e r p a r a ol G o b i e r n o c o m o r e -
l )ub l icano c o n s e r v a d o r , c ó m o posi-
bil/ista, p o d i a m u y bien e-xecrar, 
m a l d e c i r d e los c a n t o n a l e s , a b j u r a r 
d e s u s d o c t r i n a é f e d e r a l e s c a s , y nn 
v e n i r ^ 'ontra los a l fons inos q u e r r a i -
d a h a c e n s ino o f r ece r c o n el p a t r i o ­
t i s m o m a s d e s i n t e r e s a d o su a p o y p 
á t o d o g o b i e r n o d e o r d e n . 

S a b e m o s bien cpie no h a y parti­
do cantonal el verdadiro se7itído; 
p e r o lo q u e n o e s -posible q u e E s p a ­
ñ a o l v i d e , p o r q u e c a d a e s p a ñ o l e s 
u n t e s t i m o n i o q u e lo a c r e d i t a , e s 
q u e los a m i g o s d e « L a i i i o e r t a d , » 
q u e los r a d i c a l e s y b e n é v o l o s d e la 
d i n a s t i a d e m o c r á t i c a f u e r o n l a c a u ­
sa del c a n t o n a l i s m o ; q u e s i n e l l o s , 
q u e sin su t r a i c ión a l r e y q u e eli­
dieron, no h u b i e r a j a m á s el f e d e r a ­
l i s m o i n t e n t a d o c o n s t i t u i r s e en V^-
pañ i^ a p o y a d o en las d o c t r i n a s r e ­
p u b l i c a n a s t an p r o p a g a d a s p o r l o s 
co r i f eos , ,qi>e s i e m p r e p r o m e t i e r a n 
república'fecUral social• 

L o s a m i g o s d e nue.s t ro e s t i m a d o 
c o l e g a , si e s t á n c o n f o r m e s con lo 
q n e so s t i ene su ec^o e n la p r e n s a , h a n 
h e c h o u n a e v o l u c i ó n m á s e n s i i S ' d i - ' 
v e r s a s e t a p a s po l í t i c a s . L e s a é o n t e -
ce c o m o a! S r . C a s t e l a r q u é h a b l a 
á los g r a n a d i n o s en í -épúbl ica posiy 
ble, a u n q n e s e a de i n t e r i n i d a d é i n ­
d e f i n i d a , o l v i d a n d o q u e á los s e v i ­
l l a n o s l es d e c í a , b a c e u n a ñ o que­
la república federal era miel sof)r^, 
ojuelas. '•: 

N o s o t r o s al l e e r n u e s t r o e s t i m a d o 
c o l e g a , en qrfien' h o y r e c o n o c e m o s 
c o m p e t e n c i a , n o p u d i m o s d e j a r d e 
t r a e r á la m e m o r i a , p o r q u e n o s pá--' 
r e c i a d e e x a c t a a p l i c a c i ó n , las p a l a ­
b r a s d e u n pol í t ico i m p o r t a n t e d e los 
q u e h o y son pot le r , c u a n d o Ijeia e l 
d i s c u r s o d e C a s t e l a r ; esítí es nuestro; 
U7ipaso mas yel Sr. Castelar es cons­
titucional interinista. 

¿ S e r á pos ib le q u e n u e s t r o c o ! « ^ a , 
p o r él p a t r i ó t i c o '<'lesé<i>*de s a l v a r l a 
Repúbl ica , t e n g a incdínácion ál cons-^ 
tj^fucionalisrpo? ¿ I l é n o n o c c r á n al fih; 
en e l Sp- jSagapfá a l h o m b r e e m i n e n ­
t e d e p r e s t i g i o y d e ta l la p a r a h a c e r 
ó r d e a y s a l i r d e e s t a in ter in ida<i <in^ 
es e l nihilisrno'i 

Sin ' d u d a p o r e s t o manifiest ía ' e l 
eolégft s u ódüó fktal&MisísiQo; y h a s» 

, t a obcecado , s e a t r e v e a s e g u r a r q u e 
. ' H repúblÍ4;r y, !',• libertad n o t i enen 
m a s e n e m i g o s q u e los m o n á r q u i c o s 
y p a r t i d a r i o s d e D . Al fonso y d e 
£). C á r i o s . 

¡ Q u é o b c e c a c i ó n t a n l a m e n t a b l e ! 
Y a no e s t a m o s p a r a e s c r i b i r s in 

ton ni son y sin c o n c i e n c i a d e lo 
q u e d e c i m o s p a r a h a l a g a r l a s m a ­
s a s p o p u l a r e s . ; 
i T e n e m o s la s e g u r i d a d d e " ^ ' e 

n u e s t r o c o l e g a s e h a c i a t r a i c ión á 
s u s c o n v i c c i o n e s a l c o n f u n d i r on h a z 
c o m ú n á D . C á r i o s y I ) . A l f o n s o ; 

• c o m o n o p o d r e m o s j a m á s c r e e r q u e 
d e b u e n a fé se a t r e v i e r a á d e c i r q u e 
el P a i s se h o r r o r i z a de l m i s m o m o ­
d o a n t e lá p r o c l a m a c i ó n d e l o s c a n ­
t o n e s , q u e a n t e la d i n a s t í a d e l o s 
B o r b o n e s . 

S in d u d a es a l g o p o e t a el a r t i c u ­
l i s t a , y en s u f a n t a s í a s o n ó bien l a 
c a d e n c i a d e los c o n s o n a n t e s . 

E l I a r t i d o a l fons ino r e c h a z a c o n 
n o b l e z a , c o n h i d a l g u í a t an nec i a i n ­
j u r i a , p o r q u e s a b e d e E s p a ñ a . l o q u e 
m e r e c e y lo q u e e s p e r a . , ,; . 

P o d r á n los c a r l i s t a s , c u a n t o q u i e ­
r a n , s e r e n e m i g o s d e la r e p ú b l i c a ; 
n o s o t r o s s ien>pre h e m o s c r e i d o q u e 
los enemii>u.> u c »<* i c p u o u v c 4 7 i _ 

p a ñ a h a n s ido y s e r á n los r e p u b l i ­
c a n o s q u e Se d i v i d i e r o n c o m o los 
p r o t e s t a n t e s e n t a n t a s f r acc iones c o ­
m o p a r t i d a r i o s son h o y ; p e r o j a m á s se 
p o d r á d e c i r q u e los a l fons inos son 
ejícmiffos de la libertad; q u e i ) . A l ­
fonso r e p r e s e n t a l a r e a c c i ó n . 

E n t i é n d a l o as i p a r a s i e m p r e n u e s ­
t r o . co lega , y no o lv ido q u e E s p a ñ a 
debo á e s a d ina s t í a el t r i un fo d e la 
l i b e r t a d c o el a ñ o 3 3 ; y q u e h o y 
s in odio ni r e n c o r á la revo luc ión ' de j 
6 8 p o d r á a b r i r u n a p á g í t i a en la h i s ­
to r ia q u e no soa d e p e r t u r b a c i ó n y 
d é a n a r q u í a s i no d e libertad-, d e l i ­
b e r t a d esc l ; iva d e la l e y . 

" 'E l a l fons i smo e s la l i b e r t a d « n 
K s p a ñ a , ó n a d a es en e l o r d e n p o ­
l í t i co ; 

E n t i é n d a l o a s í n u e s t r o c o l e g a , y 
n o r e p i t a con poco c h i s t e ¡os vemos ! , 

R E M I T I D O . 

N o s o t r o s , q u e , e n n u e s í r o afiín 
p o r q u e la j u v e n t u d a l c a n c e s u s me­
r e c i d o s l a u r o s , h e m o s l e ido con s a ­
t isfacción u n s u e l t o encomiá-s t íco eu 
el p e r i ó d i c o « L a P a z , » c o n s a g r a d o 
ftl j o v e n m é d i c o D . M i g u e l G i m é ­
nez B a e z a ; n o s o t r o s , p u e ^ , q u e n o s 
hc^n r smós muel iD con la a m i s t a d d e l 
f a v o r e c i d o m é d i c o , h e m o s d e permi- . 
t i r n o s a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s a l s u e l ­
to' e n c u e s t i ó n . : i . 

R e d o n d a e s t a - a c l a r a c i ó n en f a v o r 
^ ' la i ' 'morecidfc f a m a d e q u e g o z a 
«Juestro a m i g ó , y n o q u e r e m o s q i » 
el p # > l i c o d e M u r c i a forme u o j u i -
c í iy^gr&óneo acé t ica , d a c k r t a a a ^ p r ^ 

c i a c i o n e s d e l a p ro fes ión m é d i c a , e m i ­
t i d a s e n « L a P a z . » con t a n t a i m ­
p r e m e d i t a c i ó n á lo q u e p a r e c e , / j u e 
d é s e g u r o el m é d i c o G i m é n e z n o h a ­
b r á a p r o b a d o s e m e j a n t e e sc iñ to . 

D ice el a r t i c u l i s t a q u e e l S r . G i ­
m é n e z ha logrado evitar la ampu­
tación de un pié contra lo general^ 
mente indicado y casi inevitable en 
las pústidas malignas. N o le h a g a 
t an poco f avo r ; s a b e n i u y b ien d i c h o 
s e ñ o r q u e en c a s o s t a l e s , n o en g e ­
n e r a l , ñ ¡ a u n p a r t i c u l a r m e n t e a c o n ­
se ja n i n g u n a u t o r s e m e j a n t e p r o c e ­
d e r ; ¿ h a v i s t o a l g u n c a s o en q u e 
t r a t á n d o s e d e u n a p ú s t u l a m a l i g n a , 
h a y a h a b i d o p r o f e s o r i n c a u t o q u e 
t o m e la a b s u r d a d e t e r m i n a c i ó n d e 
l l e v a r á c a b o s e m e j a n t e opeí-acion? 

" P r e c i s a m e n t e e s t a m o s e n u n a l o ­
c a l i d a d en q u e a b u n d a s o b r e m a n e r a 
d i c h o p a d e c i m i e n t o ( p ú s t u l a s m a ­
l ignas ) y m u l t i t u d d e e n f e r m o s h a n 
s ido c u r a d o s s in n e c e s i d a d de r e c u r ­
r i r á e s e m e d i o t a n e s t r e m o . 

C o n t i n u a e n d e s c r i t o m a n i f e s t a n ­
d o q u e le h a b i a s i do p r e c i s o a l S e ­
ñ o r G i m é n e z , ser necesaria la am­
putación, mediante á la existencia 
de una estensa y profunda úlcera 

completo, todas las partos blandas 
del pié derecho, d la vez que una fie­
bre ataxQ-adinámica, comprometía 
por momentos la vida del j)aciente... 
S e c o n o c e b i e n c l a r o q u e el q u e e s - ' 
to esc í - ibe , e s t á poco i n i c i a d o e h . 
el e s t u d i o d e l a s c i e n c i a s m é d i c a s ? 
¿ Q u i é n le h a d i c h o q u e u n a p ú s ­
t u l a m a l i g n a p r o d u c e u l ce rac iones : ! 
g a n g r e n o s a s p r o f u n d a s e n s u s priP.' 
t n e r o s p e r i o d o s , c u a n d o e n e s t ó i ¿ ' 
e s t á s u acc iqn l i m i t a d a á l a p ie l 
t e g i d o c e l u l a r s u b c u t á n e o p o r t a ' 
p r e s e n c i a de l v i r u s e p i z o ó t i c o , d e ­
p o s i t a d o e n la p a r t e p o r la p icac lu -
r a de l i n s e c t o a ó bt < ' o n c e d i é u d ó l e 
q u e e x i s t i e r a dich-a u lce rac io t j p r o ­
f u n d a a c o í n p a ñ a d a de l a fiebre a t á -
x i c a , e s d e s u p o n e r q u e se e n c o n t r a 
r í a e n s u ú l t i m o p r o c e s o patolóí^ioq,"! 
c o n s t i t u y e n d o la pús tu l : i m a l i g n a 
con g a n g r e n a d i fu sa d e R a y e r , y q u e 
e x i s t i r í a a d e m á s un f o r m i d a b l e e d e -
nía e n f i s e r a a t o s o , a u n q u e n o pud ie - j 
r a d e s c u b r i r s e la c r e p i t a c i ó n c a r a c ­
t e r í s t i c a d e e s t e en t o d o e l m i e m b r o 
in fe r io r , y u n a e n e l a b d o m e n , e f ec ­
to d e l a a b s o r c i ó n d e l v i r u s , p o r la. 
c i r e u l a c i o n v e n o s a y l in fá t i ca s u p e r ­
ficial; y en e s t e e s t a d o , ¿ C ó m o es 
p o s i b l e q u e a l S r . G i m é n e z n i á n a ­
d i e s e l e o c u r r i e r a p e n s a r e n l a a m -
p u t a e í o n ? S i a s i s u c e d í a , ¿ c ó m o e s q u e 
d i c h o p fo fe so r n o a c o m p a ñ ó á l a s 
c a u t e r i z a c i o n e s p r o f u n d a s con el h i e r ­
r o c a n d e n t e , las, .es,&arit icacíones d e 
t o d o i d : r p i e m b r o ? E s ^ ¡flPq p r u e ­
b a m a s q u e si e m d e p e n d í e i i t e l a 
e s c a r a g a n g r e n o s a d e u n a p ú s t u l a m a ­
l i g n a , n o s e r í a t ap p r o f u n d a n i t a n 
e s t é n s a , c u a n d o n o e m p l e ó m a s q u e 
e l c a u t e r i o y en la r e g i ó n m e t a l a r -


